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Salmo 115
O cálice por nós abençoado é 
a nossa comunhão com o sangue 
do Senhor.

AclAmAção 
Ao EvAngElho

Eu vos dou um novo Manda-
mento: que vos ameis uns aos 
outros, assim como eu vos amei 
disse o Senhor.

Felizes os puros em seus caminhos, 
os que andam na Lei do Senhor.

Felizes os que guardam os seus pre-
ceitos e o procuram de todo o coração.

Promulgastes os vossos preceitos, 
para serem guardados fielmente.

O Senhor, na quinta-feira santa, 
pôs água na bacia e começou a 
lavar os pés dos seus discípulos.

lAvA-Pés

Jesus erguendo-se da Ceia, 
jarro e bacia tomou, lavou os 
pés dos discípulos. Este exemplo 
nos deixou. Aos pés de Pedro 
inclinou-se. Ó Mestre, não, por 
quem és! Não terás parte comigo, 
se não lavar os teus pés (bis).

És o Senhor, tu és o Mestre, os 
meus pés não lavarás! O que ora 
faço não sabes, mas depois com-
preenderás. Se eu vosso Mestre 
e Senhor, vossos pés hoje lavei, 

REfRão mEditAtivo

Ele me amou! Ele me amou 
e se entregou por mim (bis).

cAnto dE EntRAdA

Nós nos gloriamos na 
cruz de Nosso Senhor, que hoje 
resplandece com o novo manda-
mento do amor.

Na Ceia da Nova Aliança, Jesus 
na tarde santa ao Pai se entregou. 
Na Ceia que hoje acontece, o 
povo oferece a Deus o seu louvor. 

Comer e beber pão e vinho, sinais 
de carinho, anúncio do amor! 
Na luta de cada jornada, a cruz é 
pesada. Salvai-nos, Senhor.

Viver, partilhar, cada dia a dor, a 
alegria, nos faz celebrar: a Páscoa 
de Cristo, de novo, na vida do 
povo, pra ressuscitar.

O povo, carrega tua cruz no escu-
ro e na luz, marchando assim vai. 
A cruz plenifica a vida, resposta 
sofrida, vontade do Pai.

Ato PEnitEnciAl

Senhor, que sois a plenitude da 
verdade e da graça, tende piedade 
de nós.

Ó Senhor, ó Senhor, sois pieda-
de! Kyrie, Kyrie, Kyrie eléison!

Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende pie-
dade de nós.

Ó Cristo, ó Cristo, sois piedade! 
Christe, Christe, Christe eléison!

Senhor, que vieste para fazer de 
nós o vosso povo santo, tende 
piedade de nós.

Ó Senhor, ó Senhor, sois pieda-
de! Kyrie, Kyrie, Kyrie eléison

hino do glóRiA

Glória a Deus nas alturas 
e paz na terra aos homens por 
Ele amados, aos homens por Ele 
amados.

Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai todo poderoso, nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos.

Nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.

Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai.

Vós que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós! Vós 
que tirais o pecado do mundo 
acolhei a nossa súplica!

Vós que estais à direita do Pai, ten-
de piedade de nós! Tende piedade 
de nós! Tende piedade de nós!

Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, 
só vós o Altíssimo Jesus Cristo.

Com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Na glória de Deus 
Pai. Amém!



CEIA DO SENHOR 

lavai os pés uns dos outros! Eis a 
lição que vos dei (bis).

Eis como irão reconhecer-vos 
como discípulos meus; se vos 
amais uns aos outros, disse Jesus 
para os seus. Dou-vos novo man-
damento, deixo, ao partir, nova 
Lei. Que vos ameis uns aos outros, 
assim como eu vos amei! (bis).

oRAção dos fiéis

Senhor, dai-nos a alegria de 
amar e servir.

cAnto do ofERtóRio
Aqui, diante do altar, eu venho 
te ofertar, a minha vida Senhor e 
consagrar o teu amor.

Eis minha vida, é toda tua Senhor. 
O meu prazer de viver nas tuas 
mãos quero pôr. E vou contente, 
guiado por tua luz, já não sou eu 
a viver, pois vive em mim Jesus.

Não vim senão pra servir, eu quero 
o Mestre seguir. Não viverei para 
ti, mas para Deus e os filhos seus.

sAnto
Santo, Santo, Santo, Senhor 
Deus do Universo! O céu e a 
terra proclamam, proclamam a 
vossa glória. Hosana, hosana 
nas alturas! Hosana, hosana 
nas alturas! Hosana, hosana nas 
alturas! Hosana! Bendito aquele 
que vem em nome do Senhor! Ho-
sana, hosana nas alturas! Hosa-
na, hosana nas alturas! Hosana, 
hosana nas alturas! Hosana!

cAnto dA comunhão

Venham, venham todos para a 
Ceia do Senhor! Casa iluminada, 
mesa preparada, com paz e 

Jesus pascal cordeiro, em vós se 
alegra o povo, que, livre pela gra-
ça, em vós nasceu de novo.

Seu sangue em nossas portas, afas-
ta o anjo irado. Das mãos de um 
rei injusto, seu povo é libertado.

tRAnslAdAção do 
sAntíssimo sAcRAmEnto

Canta Igreja, o Rei do mundo 
que se esconde sob os véus. Canta 
o sangue tão fecundo, derramado 
pelos seus, e o mistério tão profun-
do de uma Virgem, Mãe de Deus!

Um menino nos foi dado, veio 
aos servos o Senhor. Foi na terra 
semeado o seu Verbo Salvador. 
Ao partir nos foi deixado, Pão da 
vida, pão de amor.

Celebrando a despedida, com os 
doze Ele ceou. Toda a Páscoa foi 
cumprida, novo rito inaugurou 
e seu corpo, Pão da Vida, aos 
irmãos Ele entregou.

Cristo, verbo onipotente, deu-
-nos nova refeição. Faz-se carne 
realmente o que deixa de ser pão. 
Eis que o vinho é sangue ardente, 
vence a fé, gosto e visão.

Tão sublime Sacramento, 
adoremos neste altar. Pois o An-
tigo Testamento deu ao Novo seu 
lugar. Venha a fé, por suplemento, 
os sentidos completar.

Ao eterno Pai cantemos, e a 
Jesus, o Salvador: ao Espírito 
exaltemos, na Trindade, eterno 
amor; ao Deus Uno e Trino demos 
a alegria do louvor. Amém.

amor. Porta sempre aberta, Pai 
amigo aguardando acolhedor. 
Vem do alto por Maria, este Pão 
que vai nos dar. Pão dos anjos 
quem diria! Nos fará ressuscitar.

Canta a Igreja o Sacrifício que na 
Cruz foi seu início! E, antes, Jesus 
quis entregar, Corpo e Sangue em 
alimento, precioso testamento. 
Como não nos alegrar?!

Com a solidariedade renovar a socie-
dade pela justiça e paz lutar. Vendo o 
pão em cada mesa, vida humana com 
nobreza. Como não nos alegrar?!

Tantos são os excluídos, rejeita-
dos, abatidos. Há quem já nasce 
sem lugar. Deus, porém, nos abre 
os braços, quer a todos dar o abra-
ço! Como não nos alegrar?!

Fazei isto! foi a ordem. Morte 
e vida nos recordem: Prova de 
amor é partilhar! Há maior felici-
dade, no serviço e na humildade. 
Como não nos alegrar?!

Pão é carne verdadeira, Vinho é 
Sangue da videira! Possa tal fé 
se aprofundar! Se o mistério é in-
compreensível, nossa fé diz que é 
possível. Como não nos alegrar?!

É sangue o que era vinho, é 
corpo o que era pão. / Cristo ven-
ceu o tormento, é nosso sustento 
e se faz comunhão. /

Às núpcias do Cordeiro, em brancas 
vestes vamos. Transpondo o Mar 
Vermelho ao Cristo Rei cantamos.

Por nós no altar da cruz seu cor-
po ofereceu. Comendo deste pão 
nascemos para Deus.

O Cristo nossa Páscoa morreu 
como um cordeiro. Seu corpo é 
nossa oferta, pão vivo e verdadeiro.

Da morte o Cristo volta, a vida é 
seu troféu. O injusto traz cativo, 
e a todos abre o céu.

Dízimo: gesto de partilha 
que nasce da fé.


